INDICAÇÃO Nº 
2154
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine aos órgãos competentes a adoção de estudos e providências pertinentes à matéria versada no Projeto de lei nº 44, de autoria da Deputada Jovem Priscila Carvalho Oliveira, apresentado por ocasião do Parlamento Jovem Paulista 2004.

JUSTIFICATIVA

Em 19 de novembro de 2004, desenvolveram-se com grande êxito os trabalhos da 6ª Legislatura do Parlamento Jovem Paulista. 

A cada edição do Parlamento Jovem, reforça-se nossa convicção quanto ao absoluto acerto em que se constituiu a implantação, nesta Casa de Leis, desse evento democrático e festivo, que culmina com a apresentação, discussão e votação dos projetos de lei em Plenário, mas que se inicia meses antes, mobilizando fortemente os jovens e as comunidades escolares em todas as regiões de nosso Estado.

O interesse demonstrado por esses jovens e a qualidade e a pertinência das proposituras que trouxeram a este Parlamento são altamente alvissareiros, indicando não apenas sua aptidão e disposição para ativamente exercer os direitos e cumprir os deveres inerentes à cidadania, como também o inabalável compromisso dessa geração com a construção de uma sociedade livre, justa e solidária.

Todos os noventa e quatro projetos de lei apresentados pelos deputados jovens em seus respectivos partidos, organizados tematicamente — Agricultura, Cultura, Defesa do Consumidor, Direitos Humanos, Educação, Emprego, Esportes, Habitação, Juventude, Natureza, Saúde e Segurança Pública —, revelam sua preocupação com temas relevantes, e as providências neles previstas podem se constituir, em muitos casos, em subsídio para a formulação de ações e projetos do Poder Público. 

Bem por isso, reputamos oportuno o encaminhamento dos projetos ao Senhor Governador do Estado, a fim de que Sua Excelência determine aos órgãos competentes a análise das propostas ali contidas, com vistas a sua futura implantação.

Eis o escopo da presente indicação, que tem por objeto o Projeto de lei nº 44, de autoria da Deputada Jovem Priscila Carvalho Oliveira, cujo teor é o seguinte:

“Projeto de lei n. 44 de 2004 

Partido da Educação 

Dispõe sobre seleção e reciclagem do lixo escolar aliado a Educação 

Ambiental. 

O Parlamento Jovem Paulista decreta: 

Artigo 1º - É obrigatória a instalação, nas Unidades Escolares, de coletores seletivos de lixo, com as características relacionadas nesta lei. 

§ 1º - Os latões (recipientes) devem ser colocados em pontos estratégicos das escolas, em lugares que possam ser facilmente localizados pela comunidade escolar. 

§ 2º - As cores dos recipientes devem ser padrão, o que representa o seguinte procedimento: 

1 – Amarelo – material orgânico; 

2 – Vermelho – plástico; 

3 – Azul – papel; 

4 – Verde – vidro. 

Artigo 2º - As Unidades Escolares instalarão Oficinas de Conservação Ambiental (OCA´s), com recursos provenientes das Secretarias de Estado da Educação, do Meio Ambiente, da Ciência e Tecnologia, permitindo-se parcerias com empresas públicas e privadas, as quais receberão incentivos fiscais. 

§ 1º – O material reciclável será utilizado pelas Oficinas de Conservação Ambiental para: 

1 - produção de artesanatos; 

2 - desenvolver e produzir materiais pedagógicos utilizando insumos recicláveis; 

3 - implantação de hortas orgânicas nas Unidades Escolares em espaços apropriados ou através de módulos alternativos; 

§ 2º – Os materiais recicláveis não utilizados, bem como os artesanatos e os materiais pedagógicos produzidos pelas OCA´s, poderão ser comercializados através das APM´s (Associação de Pais e Mestres). 

§ 3º - Os valores arrecadados com a comercialização dos produtos serão revertidos em favor da unidade Escolar. 

Artigo 3º- Fica instituído no calendário escolar, EXPORECICLE, (exposição de produtos reciclados), que será realizada nos três últimos dias úteis do mês de Novembro. 

Parágrafo único - a EXPORECICLE tem como objetivo: 

1 - exposição dos produtos artesanais e materiais pedagógicos; 

2 - expor os melhores trabalhos desenvolvidos durante o ano letivo nas OCA’s. 

Artigo 4º - Cada OCA terá professores orientadores habilitados na área de ciência ou arte. 

Artigo 5º - Os professores orientadores poderão ser concursados ou celetistas. 

Artigo 6º - As OCA´s poderão ser auxiliadas por voluntários, inclusive artesãos, facultando-se a contratação temporária, através das APM´s. 

Art.7º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário. 

JUSTIFICATIVA 

Para que os jovens exerçam dentro de seu cotidiano, atitudes que resultem em diversos benefícios para um todo e não somente a sua pessoa, a Unidade Escolar e seus profissionais, por apresentarem qualidades profissionais adequadas por excelência, devem assumir o compromisso de apresentar e exercer a cidadania para seus alunos. 

A implantação do Projeto não deve ser encarada como uma idéia para solucionar os problemas econômicos da Instituição Escolar, mas sim como um conjunto de ações de preservacionistas por parte dos alunos dentro e fora da Escola. 

Um dos principais fatores para a implantação de um projeto como este nas Unidades Escolares é a análise da composição do lixo encontrado na mesma, no qual os resíduos devam justificar suas capacidades de reciclagem. Partindo deste ponto de vista, a composição dos resíduos sólidos escolares, na sua maioria, são papéis, plásticos e alumínio, a representatividade chega a 95% do lixo pesquisado nas escolas, ficando o restante (5%), resíduos orgânicos de não utilização (Levantamento Socioeconômico das Escolas da Região Continental do Município de São Vicente – set./04). 

Para salientar ainda mais a urgência da presença de um projeto conservacionista no meio estudantil, a pesquisa nos mostra que 90% dos alunos entrevistados não possuem conhecimento sobre o destino do lixo e seus respectivos tratamentos. Apontamos também que a porcentagem de alunos que opinaram sobre as condições físicas e atividades culturais das Unidades Escolares freqüentadas como insatisfatórias é expressivo, encontrando-se mais ou menos nos 69%, a opinião do corpo docente da região também é a mesma, mas o número não é tão expressivo, chegando aos 52%. 

A maioria dos projetos pedagógicos praticados nas escolas não envolve toda a comunidade escolar, são direcionados somente aos alunos, por isso, ultrapassar os muros escolares é municiar os sonhos de transformação através de ações transparentes, é dilatar ao jovem um horizonte de esperança e caráter, removendo aos poucos um quadro de desigualdade e carência social instalado na maioria das comunidades atualmente, para um quadro de desenvolvimento do meio de convívio de forma produtiva e sustentável. 

Além da conscientização por parte dos docentes e da instalação dos latões de lixo na U.E., o Projeto segue com a formação de um grupo de 30 alunos do Ensino Fundamental do Ciclo II (7ª e 8ª séries), indicados pelo professor orientador e pela Direção da escola. O grupo ficará responsável pela seleção dos resíduos encontrados nos latões, no monitoramento das atividades educacionais do Projeto para outros alunos da Instituição Escolar e na apresentação dos balancetes financeiros para os demais jovens matriculados na U.E., onde se encontrarão as quantidades comercializadas e trabalhadas nas inúmeras atividades multidisciplinares oferecidas pelo Projeto. As participações dos alunos nas tarefas citadas ficam de acordo com os horários de estudos , ou seja, contraturnos. O grupo deve ser dividido em 5 equipes de 6 alunos durante os dias úteis da semana (segunda a sexta), estes grupos terão duração de 2 meses, onde no final de cada ano letivo 120 jovens passarão pelas experiências do Projeto e por seus ideais. Ao final das atividades educacionais do período bimestral citado, os alunos devem receber um certificado de participação por parte da Direção da Escola, onde serão mencionadas as atividades desenvolvidas pelos jovens no Projeto Reciclar. 

A comercialização dos resíduos sólidos devidamente selecionados pelos alunos na Unidade Escolar, será de responsabilidade do professor orientador, de um representante do grupo de alunos e da APM. A escolha deste aluno deve ficar a cargo do docente orientador e dos integrantes do grupo, focando responsabilidade e cooperação entre os mesmos. A renda adquirida através da comercialização destes resíduos, não busca solucionar os problemas econômicos da Instituição de Ensino, mas demonstrar aos jovens a possibilidade de agregar recursos financeiros através do lixo. É importante que os alunos participantes do Projeto, transmitam aos outros alunos, as dificuldades de se gerenciar uma escola ou até mesmo uma empresa e quais as alternativas a partir dos resultados econômicos conquistados. 

As atividades multidisciplinares proporcionadas pelo Projeto de Seleção e Reciclagem do Lixo Escolar deve ser realizada na Oficina de Conservação Ambiental – OCA, onde ações com papel reciclado, cestas de jornal, confecção de quadros com papelão, terrário, atividade com garrafas plásticas e outras serão desenvolvidas. A OCA deve ser instalada de acordo com as condições estruturais da Unidade Escolar, pois as condições físicas dos Estabelecimentos de Ensino são heterogêneas por natureza, mesmo adotando procedimentos padrões para a construção das mesmas ou disponibilização e adequação de sala, ficando de responsabilidade do orientador do Projeto e da Direção da escola. 

O Projeto para se aproximar da sociedade visa que uma data seja devidamente agendada dentro do calendário escolar, para a elaboração da EXPORECICLE, com o objetivo de expor os melhores trabalhos realizados durante o ano letivo nas OCA’s, este evento deve ser realizado no meses finais do calendário escolar. O evento para incentivar os alunos e seus familiares a participarem, promoverá uma premiação para os trabalhos mais interessantes e significativos dos alunos, oficinas de educação ambiental para os pais e responsáveis e se possível à montagem de alguns estandes sobre trabalhos educacionais, ambientais e culturais de empresas públicas e privadas. A premiação destinada aos alunos é de um incentivo na nota bimestral nas disciplinas de Ciências e Artes e possivelmente uma outra bonificação qualquer, ficando de acordo com o orçamento escolar e de escolha da Direção da Unidade. 

Além das oficinas de educação ambiental, o Projeto adotará uma horta orgânica, onde os restos não processados pela merenda escolar e alguns resíduos alimentares depositados nos latões serão transformados em um composto orgânico, proporcionando aos alunos uma perspectiva de utilização de todo o lixo escolar para diversas utilidades. 

Na horta escolar os alunos se famializarão com algumas espécies vegetais comestíveis, medicinais e nativas como, beterraba, alface, tomate, chuchu, hortelã, erva cidreira, rabanete, guaco, berinjela, babosa, ipê, embaúba, pau-jacaré, jatobá, paineira, pau-brasil, mutambo e outras. Como as escolas são heterogêneas estruturalmente, nem sempre um canteiro de mudas poderá ser concretizado, porém se realmente as dimensões da Unidade não corresponderem para o feito desta atividade, caixas d’agua de 500 litros e uma mistura de terra fértil e composto orgânico deverão ser empregadas. Para as espécies nativas, sacos plásticos e alguns metros de sombrite devem ser providenciados, o cultivo destas espécies visa à melhoria parcial do aspecto paisagístico da Instituição e uma possível arborização dos arredores da comunidade. As sementes das espécies vegetais comestíveis e medicinais podem ser adquiridas através de estabelecimentos comerciais especializados no ramo, já as espécies nativas podem ser conseguidas junto a viveiros de mudas, ONG’s, prefeituras e até mesmo o Estado por meio de doação. 

Esta atividade não possui o objetivo de suprir a demanda da merenda escolar ou melhorar definitivamente o aspecto paisagístico da escola e da comunidade, mas sim demonstrar a importância de uma alimentação saudável sem a presença de adubos químicos, à necessidade de se evitar o desperdício de alimento e o conhecimento das espécies nativas de nosso Estado, compreendendo a necessidade da preservação destes exemplares. 

Deputada Jovem Priscila Carvalho Oliveira 

EMEF Saulo Tarso Marques de Mello – São Vicente “

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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